
-II 

'JÂ ,
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32 VIA (ARQUIVO).

1—DA ucENcA:
0 Subseccetrio de Meo Ambiente de Secretena de Desenvolvirnento Uibano e Meio Ambiente do

Distrito Federal, no uso das atribuiçöes que Ihe confere o artigo 18, incso II, § 21 da Lei n.° 041 de 13 de
setembro de 1989, tendo em vista o constante nos Decretos n°s. 27.591 e 27.802, respectivarnente de 1 0 de
janeiro e 22 de marco de 2007 e, ainda, o disposto na Ordem de Serviço n° 01!2007-SEDUMA, de 30 de abril de
2007, expede a presente PRORROGAçAO DE LICENA DE INSTALAcA0, autorizando a instaiaçäo da
atividade de POSTO DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTiVEIS, LAVAGEM E LUBRIFICAAO DE
VEICULOS, requerida por JOAO CELESTINO DA ROCHA NETO, CPF N O 504.422.951-20, objeto do
Processo n.° 191.000.140/1999, devendo ser observadas as especificaçöes constantes nos projetos
apresentados para análise, incluindoas medidas de controle arnbiental e dernais condicionantes.

2—DA L0cALLzAcAO
A A11VIDADE POSTO DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTIVEIS LAVAGEM E LUBRIF1CAAO

DE VEICULOS estâ licenciada para a DF 001, KM 12,8 - RA VII - PARANOAIDF.
bNbNAfTES, EXIGENCIAS E RESTRióES:	 -

1. Instalar equipamentos de proteção a vazarnento, transbordamento e derramamento de combustivel de
acordo corn as normas técnicas da Associaçäo Brasileira de Normas Técnicas - ABNT - NBR 13.786/2005
em conformidade a sua classe do posto correspondente:

2. 0 Sistema de Separaçao de Agua e Oleo - SAO deverã ser instalado de acordo corn as determinaçöes
atuais estipuladas pela CAESB:

3. As areas destinadas ao servico de lavagem de velculos e troca de Oleo lubrificante usado deveräo ser
cobertas, dotadas de caixas de areia e canaletas de contençäo ligadas ao SAO, em atendimento as
exigências da CAESB;

4. Caso haja a supressao das espécies vegetais constatadas e mencionadas no Parecer Técnico n o 018/2004
GLINNDLFMAISUMAM as mesmas deveräo ser cornpensadas de acordo corn as deterrninaçOes do
Decreto 14.733/1993 que dispöe sobre o tonibamento das espécies arbôreo-arbustivas e dá outras
providências;

5. Caso haja interesse de uso de água subterrânea através de poço tubular profundo, o interessado deverá
consultar previamente este Orgao arnbiental;

6. Toda e qualquer alteraçao do empreendimento deverá set sohcitada/requerida junto a SMAISEDUMA:
7. Outras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRIOES poderäo ser estabelecidas pot esta

Subsecretaria a qualquer tempo.
4 — DAS OBSERVAES:
1. A SEDUMA/SMA, observando o disposto no artigo 19 da Resoiução CONAMA n.° 237/97 poderá alterar,

suspender ou cancelar a presente Licença de Instalaçao;
2. Esta Iicenca de Instalacao so terá validade apOs sua publicacão no Diârio Oficial do Distrito Federal e

em periOdico de grande circulaçao no Distrito Federal, devendo, essas publicacoes, serem
efetivadas as expensas do interessado conforme previsto na Lei n o 041/89, artigo 16, § 1 0, no prazo
máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceite. Apôs efetuadas as
publicacaes, entregar pâginas dos jornais a esta SEMARH em ate io (dez) dias, sob pena de
suspensão desta Iicenca;

3. 0 requerimento da Licença de Operaçäo deste empreendimento deverá ser protocolizado no perlodo de
vigéncia desta Iicenca, oude sua eventual prorrogação, sendo obrigatório observar as CONDICIONANTES,
EXIGENCIAS, RESTRI0ES e PRAZOS de apresentaçäo da docurnentação técnica compiernentar
estabelecidos na presente Licença de lnstalaçao;

4. Qualquer alteracäo nos projetos previstos para o empreendimento deveré ser precedida de anuência
documentada da SEDUMA/SMA;

5. Se necessário, o requerimento de prorrogaçáo desta Licença de lnstalaçao deverá ser protocolizado corn
antecedência minima de 120 (cento e vinte) dias da expiracão do prazo de sua vigência:

6. A SEDUMA/SMA deveré ser cornunicada, irnediatamente, em caso de ocorréncia de qualquer acidente que
venha a causar nsco de dano arnbiental;

7. Deverá ser mantida uma via desta Iicenca no local do empreendimento/atividade.
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5'-DAVAUDADE:	 I
ESTA PR0RR0GAçA0 DE LIcENçA DE INSTALAçAO TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 04

(QUATRO) ANOS CORRIDOS, OBSERVADOS Os REQUISITOS E CONDICIONANTES CONSTANTES NA
MESMA E NO PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO QUAL E PARTE INTEGRANTE.

Brasilia, 24 dejulho de 2007.

1 1, , L^ A^"^' —1
(j GUSTAVO SOUTO MAIOR SALGADO

Subsecretário de Meio Ambiente

6 -TERMO DE ACEITE
DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENA DE

lNsTPLAcAo, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia, J L de	 de 2007

ASSINATURA)

CLLTV( J A,x(j4 jjC?c-)
(NOME POR EXTENSO)

7i(
(DOCUMENTO DE IDENTIFICAAO)
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